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    Não posso entender os homens e as mulheres, a não ser mais do que simplesmente vivendo, histórica, cultural e socialmente existindo, como seres fazedores de seu “caminho” que, ao fazê-lo, se expõem ou se entregam ao “caminho” que estão fazendo e que assim os refaz também.




    Paulo Freire (1992, p. 97)
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    CONSIDERAÇÕES INICIAIS




    Lembranças da infância e do convívio com meus avós, seus costumes, linguagens e características físicas, são marcas que me levaram a questionamentos sobre a realidade histórico-cultural e étnica de suas origens.




    Vale a pena reforçar que reconhecer o passado não é simplesmente trazer lembranças de épocas remotas, é reviver momentos que deixaram marcas ou lacunas não preenchidas no tempo. Talvez o passado fosse irrelevante se tivesse vivido sem a percepção desse distanciamento existente entre opressores e oprimidos, sem distinção de raça, cor, credo e/ou posição social, entretanto não é o que acontece na prática cotidiana. “A verdadeira imagem do passado perpassa, veloz. O passado só se deixa fixar, como imagem que relampeja irreversivelmente, no momento em que é reconhecido” (BENJAMIM, 1987, p. 224).




    Ser reverenciado e reconhecido numa sociedade de raízes fortemente desiguais é uma luta diária de grande parte dos desiguais. Esse sentimento de desigualdade em âmbito social é algo peculiar que comumente ocorre em meu cotidiano. Basta um olhar desprezível e desconfiado, como se o negro fosse retirar algo alheio, fazer qualquer agressão, ou mesmo um tratamento menos atencioso frente ao outro de pele branca e, muitas vezes, de superioridade econômica, motivos suficientes para demonstrar o quanto a sociedade ainda é recheada de racismo e discriminação em razão da cor.




    Lembro-me dos meus primeiros anos na escola pública, aliás toda a minha vida escolar e grande parte da trajetória acadêmica foi na rede pública, especificamente no terceiro ano (antiga 2ª série), quando uma professora que tinha somente o curso fundamental, chamado naqueles tempos de professor “leigo”, fazia às sextas-feiras sabatinas de matemática, obrigando o aluno que acertasse as perguntas inerentes a tabuada proferir “reguadas” na mão daqueles que respondiam de forma contrária aos resultados das operações matemáticas – era o antigo método da palmatória.




    Outra lembrança marcante daquele período e que carrego até o presente dia, foi um colega de classe, que era neto de um antigo funcionário da Estrada de Ferro Bahia Minas (EFBM), pessoa que obtinha certo privilégio perante a sociedade do Município de Caravelas, ter sido elevado para a série posterior em razão de ter sido classificado unilateralmente pela referida professora como o melhor aluno da sala, pois obtinha, segundo ela, domínio de aritmética.




    Esse fato ficou marcado na minha vida escolar, pois na sala de aula havia alunos com a mesma capacidade em desenvolver as operações matemáticas, a leitura e interpretação textual tão bem quanto o aluno promovido pela professora. Entretanto, o prestígio familiar possivelmente pesou em relação aos demais discentes.




    Foi a partir desse episódio que nasceu em mim o questionamento do porquê daquela preferência, daquele privilégio. Esses porquês foram surgindo na medida que fui tornando íntimo da leitura de mundo e do meu mundo, contudo, as respostas não ficavam claras diante de tantas lacunas.




    Talvez essa busca pelas interrogações da vida não seja exclusividade no meu eu, mas em tantos outros que demonstram a sua experiência e resposta às perguntas do cotidiano a partir da leitura, como bem demonstrado pelo grandioso Paulo Freire (1992, p. 15) ao dizer que: “Na medida, porém, em que me fui tornando íntimo do meu mundo, em que melhor o percebia e o entendia na “leitura” que dele ia fazendo, os meus temores iam diminuindo.”




    E para perder o medo das injustiças e vendo que o caminho para superação das diferenças sociais estava na educação, comecei no pouco tempo que dispunha, após pesados serviços de limpeza de mariscos e peixes, a estudar com maior dedicação os assuntos aplicados nas aulas diárias.




    Nas séries finais do ensino fundamental, comecei a ganhar destaque na turma por meio de boas notas avaliativas. Foi a partir daí que comecei a ser visto na sala de aula pelos colegas de classe economicamente superior, ganhando espaço e interação positiva no seio da turma. Daí, passei a entender que a educação, o conhecimento, era a chave para abrir novas portas na vida e remédio para diminuir o medo da distinção social.




    À época, o ensino médio ofertado em Caravelas era o magistério. Naquele tempo, no turno oposto, eu acompanhava as aulas que minha mãe lecionava para as turmas de terceira e quarta séries, atual quarto e quinto ano do ensino fundamental, muitas vezes ajudando-a na aplicação e debates dos conteúdos com os alunos.




    Durante o estágio supervisionado, ganhei destaque pelo desenvolvimento didático na aplicação das atividades pedagógicas. Esse diferencial foi crucial para conseguir um contrato temporário como professor do ensino fundamental na rede pública de ensino do Município de Caravelas/BA.




    Ressalto que o medo incluso nesse mundo desconhecido, nas lacunas, foi sendo compreendido conforme as muitas horas de leituras e estudos. Leituras obrigatórias quando ingressei na Universidade do Estado da Bahia (UNEB) para realizar o sonho de fazer um curso superior na área de Letras. Foi o primeiro degrau para ter contato com novas visões de mundo, novos horizontes e alcançar respostas às muitas perguntas que havia no meu cognitivo. Entretanto, cada leitura trazia um amadurecimento intelectual que me levava a fazer outros questionamentos ainda mais complexos.




    Essa busca incansável pelas respostas às contradições da vida, tornou-se explícito também no trabalho docente, pois foi no momento de lecionar para várias turmas, com alunos de classes sociais distintas, principalmente pescadores e seus filhos, que passei a perceber o quanto injusto é a sociedade de classes.




    O início docente se deu no Colégio Polivalente de Caravelas, momento de enfrentamento de uma realidade jamais vivida com alunos adolescentes e adultos. Um público oriundo de classes sociais distintas, que questionavam e aguardavam do neófito professor uma resposta convincente daquilo que queriam ouvir, ao mesmo tempo que usavam para testar o meu conhecimento frente às suas interrogações da vida.




    Foi um desafio marcante e enriquecedor, pois foi o momento para demonstrar o conhecimento de mundo que havia adquirido pela necessidade da vida, bem como segurança na abordagem dos conteúdos relativos à matriz curricular de cada série/ano.




    Anos depois, passei a lecionar para alunos do 6º ao 9º ano do ensino fundamental da Escola Municipal “Alda Nunes Santos”, no Distrito de Ponta de Areia, Município de Caravelas, Bahia. Foi outra experiência ímpar, pois as turmas eram, em sua maioria, compostas por filhos de pescadores e marisqueiros.




    Diante de todas as contradições e heterogeneidade das turmas, acreditava que tudo seria normal se o currículo da unidade escolar fosse adequado ao público alvo, mas a realidade era outra, o currículo utilizado era comum em todas as escolas do Município. Havia uma constantenecessidade de adequar, junto a coordenação e demais professores, os conteúdos com a prática vivida pelos alunos.




    A partir dessa real necessidade e observando os conteúdos dos livros didáticos distribuídos pelo governo nas escolas públicas que atualmente leciono e outras que lecionei, bem como o currículo utilizado nas unidades de ensino, comecei a questionar como poderia um aluno que vive uma determinada prática social aprender com exemplos do cotidiano totalmente contrários àqueles propostos nos livros didáticos?




    O referido questionamento veio carregado de outros anseios, especialmente ao ingressar no curso de Direito. Outro sonho a ser realizado, pois fazer este curso naqueles tempos, época de infância, era uma verdadeira utopia que, a meu ver, somente os ricos poderiam estudar. Algo que gostaria de fazer, mas via uma impossibilidade, um distanciamento, em razão da realidade econômica e social da minha família.




    Durante o período na academia jurista, comecei a perceber com maior exatidão o quanto somos lesados em nossos direitos garantidos na Constituição Federal de 1988 (CF/1988) e nas várias legislações existentes em nossa sociedade. Foi neste momento que nasceu a ideia de estudar com mais profundidade as garantias previstas nas várias legislações inerentes às comunidades negras, pois era algo peculiar na minha vida por questões de parentesco, vida social, além dos constantes questionamentos advindos com a prática docente.




    Por certo, as bases acadêmicas juntamente com os anos de docência no ensino básico de escola pública foram fundamentais para construir o alicerce e interesse pela pesquisa em foco. Soma- se ainda a minha árvore genealógica, pois sou bisneto de escrava que residiu na região entre Helvécia e Volta-Miúda, comunidades negras que pertencem, respectivamente, ao Município de Nova Viçosa e Caravelas, ambos no Extremo Sul do Estado da Bahia.




    Por ter crescido na área urbana do Município de Caravelas, afastado dos meus parentes paternos, agucei em saber fielmente como era a vida dos meus bisavôs, uma vez que não despertei esse questionamento com o meu avô e minha avó paterna quando vivos.




    Nos vários diálogos com meu tio, primogênito, Quemer Krull, conheci um pouco da história familiar dos meus antecedentes paternos, especialmente ao saber que minha bisavó paterna de nome “Vitória Luiza”, casada com o negro José Leopoldo, era uma negra escravizada por uma das famílias de alemães que residia no extremo sul baiano.




    Neste diálogo de cunho familiar ouvi a seguinte narrativa:




    [...] que vó Vitória contou que no dia que eles foram liberados (libertos), 13 de maio, então teve uma dança de nome batuque. Os homens usavam somente uma calça branca, assim como eu estou vestido, sem camisa, e as mulheres usavam vestido com camisola por baixo. Todos dançavam comemorando a liberdade, enquanto os brancos andavam nos arredores tristes por não dispor da mão de obra escrava, né (informação verbal)!1




    Partindo da síntese familiar e pelos inúmeros contatos com os habitantes quilombolas que vivenciaram esse período triste da humanidade, despertou-me a curiosidade em saber como seria a vida dos negros quilombolas pertencentes a Comunidade de Helvécia, principalmente no aspecto educacional, como meio para reconhecimento e permanência dos aspectos histórico-culturais e sociais.




    Neste sentido, Santos (1995, p. 135) diz que,




    [...] as identificações, além de plurais, são denominadas pela obsessão da diferença e pela hierarquia das distinções. Quem pergunta pela sua identidade questiona as referências hegemônicas, mas, ao fazê-lo, coloca-se na posição de outro e, simultaneamente, numa situação de carência e por isso de subordinação.”




    Tomando minha identidade por base, procurei conviver com mais proximidade com os membros da comunidade quilombola, professores, alunos, coordenadores e pais, com o intuito de dissecar o máximo possível o modo de vida, a visão de mundo e os anseios almejados pela população de Helvécia.




    Tomando essas considerações iniciais, passamos para a introdução da pesquisa com a finalidade de demonstrar os caminhos que levaram a identificar o problema e a escolha do tema, além dos resultados obtidos na pesquisa das literaturas previamente publicadas sobre o assunto.




    




    

      

        1 KRULL, Quemer. História do Fim da Escravidão Negra em Helvécia. 2018. Entrevista concedida a Wellington Ferreira Krull, Nova Viçosa, 20 nov. 2018.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    As considerações iniciais demonstram as inquietações quanto a forma como vem sendo ofertada a educação pública, principalmente na escola inserida no espaço geográfico da comunidade quilombola de Helvécia, com a criação da Lei nº 10.639/2003 e das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica Quilombola. Apesar da existência dessas normas específicas, observamos através da experiência profissional um distanciamento entre aquilo que é garantido e o que é realmente ofertado na prática educacional.




    Através dessa percepção prévia, percebemos que os direitos dos quilombolas ainda não estão universalmente garantidos, merecendo maior atenção dos sistemas educacionais e, principalmente, de todos envolvidos com a educação, via de regra, pais, professores, alunos e a comunidade em geral, na busca do fortalecimento das ações afirmativas educacionais, instrumentos essenciais para tornar firme no ambiente escolar o valor das diferenças individuais dos negros e reconhecimento de sua identidade.




    Outro incômodo é perceber nos livros didáticos o uso de temáticas com valores eurocentristas, afirmando o branco como protagonista basilar na construção da sociedade moderna, enquanto a imagem dos negros é retratada como raça historicamente coadjuvante. Possivelmente, essa forma de apresentação das raças é a significação de ranços históricos de uma sociedade escravocrata que não via a cultura negra como elemento de formação cultural da sociedade brasileira.




    Certamente, esses entraves podem ser dirimidos nos bancos escolares com práticas pedagógicas que visem a fortalecer o reconhecimento das diferenças raciais e culturais, desde que os envolvidos passem a transgredir com práticas formais e reflitam dialogicamente com os valores reais presentes na sociedade local.




    Pensando assim, passamos a observar nas atividades culturais e nas conversas informais junto a alguns líderes da comunidade helveciense os seus anseios, identificando uma constante busca pela permanência, valorização e reconhecimento dos elementos de sua cultura que ainda permanecem vivos em razão da luta dos mais velhos.




    Trilhando nessas observações, começamos a levantar hipóteses que pudessem contribuir na identificação de uma problemática passível de estudo e que viesse a contribuir, direta ou indiretamente, nos objetivos da comunidade. Assim, percebemos que a escola exerce um papel central nessa permanência e valorização identitária através de práticas pedagógicas integradas com o conhecimento social.




    Os historiadores relatam que os negros foram trazidos para o Brasil com a finalidade de servir como escravos para os trabalhos desenvolvidos na Colônia, servindo também como demonstração da capacidade econômica do homem branco para conseguir a posse de terras brasileiras e iniciar suas atividades na agricultura.




    Percebemos, portanto, que o negro veio para o Brasil com finalidade exclusivamente escravista, sem gozar dos direitos sociais, a exemplo da educação. Essa característica não foi diferente em Helvécia, pois os negros vieram para a Colônia para exercer o trabalho escravo nas lavouras de café, recebendo como troca alimentação precária.




    Com o tempo, principalmente após a declaração do fim do trabalho escravo no Brasil, os fazendeiros de café da Colônia Leopoldina começaram a oferecer aos jovens negros, dentro do espaço de trabalho, uma educação para aprendizagem das técnicas utilizadas no cotidiano das lavouras cafeeiras.




    Atualmente, a educação voltada para os negros, principalmente os quilombolas, deve ser ofertada observando a Resolução nº 08, de 20 de novembro de 2012 que definiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica Quilombola, utilizando-se de pedagogia que respeite as particularidades étnico-racial e cultural da comunidade, tendo nas escolas professores com formação específica e materiais didáticos adequados.




    Com esta garantia para a educação quilombola, o currículo utilizado nas escolas inseridas nestes espaços identitários ganham novos contornos, devendo fazer adequação com as Diretrizes Curriculares da Educação Básica Quilombola e com a realidade local.




    Essa nova realidade na educação básica quilombola justifica a necessidade de buscar estudos mais aprofundados sobre o currículo desenvolvido nestas comunidades e demonstrar a realidade atual da educação quilombola, principalmente no Quilombo de Helvécia que veio a receber o título de Comunidade Quilombola há poucos anos.




    Soma-se a justificativa a carência de estudos sobre a questão do currículo de ensino desenvolvido em Helvécia, ainda que exista nos bancos de dados acadêmicos nacionais um vasto número de pesquisas que retratem outros aspectos da população deste Quilombo.




    Com essas observações, começamos a fazer questionamentos como os conhecimentos sociais poderiam contribuir na formação dos estudantes e na permanência e valorização dos aspectos histórico-culturais da comunidade onde estão inseridos. A partir dessa dúvida, tornou-se claro a importância de pesquisarmos como o currículo escolar pode interferir na prática educativa do ensino básico desenvolvido em Helvécia.




    Esse questionamento prévio, somado a experiência de vida acadêmica, profissional, além do interesse familiar quanto ao “ser quilombola” foram fundamentais para chegarmos ao seguinte problema central: “Até que ponto o currículo utilizado na educação básica está atendendo aos anseios de permanência e valorização dos aspectos histórico-culturais da Comunidade Quilombola de Helvécia?”
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